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A çi•aaaaçiao 

Estaríamos p'unia1 perfeita eal= 
iraria de acontecimentos polui- 
cos, se não apparec osseni .agora 
na tela da discussão . zs w q refor-
mas conslitucionaes protnettidas 
pela imprensa governamental. 
A opposição, porém, que Cari-

to instou por elIas, gritando pe- 
la instante necessidade da sua 
adopção, não se acha agora mui-
to satisfeita com a declaração do 
iliustre chefe do partido regene-
rador encontrar, na presente oc-
casião urgente, o que em tem-
po não se tornava opportuno por 
haver outros negocios de¿ admi-
nistração que reclamavam reso-
lução mais prompta a que era 
necessario attender. 

Por isso a opposição perle ex-
plicações.. V 
A imprensa governamental 

mostra a incoherencia ele tal mo-
do de pensar por parte (tos seus 
collegas opposicionistas, que ho-
je não acham bom o que hon-
tem, para elles, era urgente. 

Mostra ainda a necessidade das 
reformas . políticas, a modificação 
(Ia Carta que o paiz ha tanto tem-
po sollicita. 
Um jornal ministerial, de Lis-

boa, diz que, de preferencia a 
qualquer reforma política, era ne-
cessario aperfeiçoar a lei de ins-
trucção primaria e secundaria, fa-

zer approvar' a "leis d,ls socieila-" 
des conirn,-:ràÍes, ò G 
dtgo.Pt na1 •• & 

Pódc muito 13em, sei ,assim; 
irias .e urgente , aticnder ts re-
formas politic,üs é`°(ì governo es 
la muito " roso 11'tdo`a, nttender a 
ellas, porque assu,11 p exige a 
marc•lia l.lrugtessii,a do século e 
os melhorun,:ntos:,..porg Lio teni 
,passado úste paiz: r. •; , i,•.:t r,. 

Logo que qualquer oucLorida-
dc'adníiuistt uiva d esta Leira chei-
re a cadaver, e como.,suecede cm 
casa aonde vae . haver morttta:- 
rio,' as corujas, que alê aqui Ihé 
chuparam o azeite,, couioL,aìn' de 
abatidonal-a, aideja11(l0-11)e;em N,ol-
ta com gritos sinistros.:,Deliois 
das corutas a atiaiidonatërií, c 
ter-lhe' chupado ° t6do o azeite, 
vão procurar , unia` limpada.*de 
luz resplandecente, ',que ,é, indi-
cio (1'ella ter azeite, útil :.ábun-
dancia, para- Ili'o chuparem a 
fartar. 

E' isto o4,íé fa eni'<is`'coru-
jas e - o m:esino quç çstão à fa; 
zer os iiitrtijões'd'eslá'•erra, que 
dotados de uma construcção tão 

debíl e tão arruinada só á 'fõrea 
de azeite é que teta a vis*or: 
` -   

,!1,ssitn vigem, porque sy 'as-
sim é que pódem • viver. 

Tiral-os d'isto, é vel-os mor-
rer á falta c•,, azeIte. ; 

Está no azeite a'sìia vida, os 
seus merecimentos, as suas ex-
celsas qualidades, estia. alta in-
fluencia. política 1 

Foi por cauza do azeite que 
esses ambiciosos e miseraveis po-
liticos, todos incendiados em san-
to amor, da patr a, e, àút Ótzádos 
em bons desejos pela.salvaF•aó da 

moralidade u,1trajadra; maceraram 
o seu corpo em penosas pere- 
grin iiues a ver . se coai as `suas 
baixezas e •ÀS caluinnias, sem= 
pre impotentes, conseguiam o 
milagre da dá ex=admi-
nislrador, cuja honestidade tan-
to o5 1inffimmodava1 

Fot p4r,.cauza. do azeite geie 
os lntrti ões tem feito todos.r, os 
exforços. para clue at verdade não 
chegue  aos poderes superiores, 
itii'ginandò que a pódem afo-
•ar, ! e"' iïae contra etla pódem, 
prevalecer as tricas malevolas •e 
as., ,calçunnias, N•ilissimas dos ver-
mes de tatii partido 1 

Poi por' cluzá do azeite, flue 
os caracteres mais eminentes; 
honestos; sinceros e desinteres-
sados do partido reeuerador.se 
desgostaram e se dividiram' a-
partando o joio do trigo, e fa-
zendo expulsar do sela gremio 
esses flue rendem a conscieticia, 
e pollaelil ;a ahnn,,`e gastam - o 
rogação a froco de um punhado 
ç1'ouro; e que querem que as 
aticioridades ol.ledeçam _á sua su-
preniw vontade, e lhes tolere to-
da a casta de traftcancias 1 

0' corujas, corujas 1 Fartae-
vos'em quanto ,[.enfies tempo? r 

1,,lupri•esftiaaaos 

Folliás , mais ou menos oppo-
sicionistas 'anntinciaratn a appro-
ximação de' iam novo einpresti-
mo. Foi esse annuncio desmen-
tido, düendo-se que daqui até 
31 de dezembro não será pre-
cizo contractar emprestimo algum. 

Este modo de (fizer não des-
truiu, àntes tornou mais itisiS-
tente a preoccupação que tal no-

ticia causou no espirito publi= 
co. A questão'n'to' é se o em-
prestimo se faz em novembro ou. 
dezembro proxitrios,• a:.questão é 
se o governo pensa, effectiva-
inénte, em - .o fazer, e se será 
apresentado ás camaras na fu- 
lura sessão. 

Isso é, que nos° desejavatnos 
ver desmentido formalmente, pois 
que é muito de"s<lgt<tdavel ao paiz 
esta não interrompida fabricação 
de emprestimos. 
,,Crêtnos suppor que o governo 

seja coinpellidó a este passo por 
extgúncia.s inadiaveis dos nossos 
encargos publieds e escacez ine- 
vilavel, do thesouro; . mas;'' lios 
Deus, é mister por termo a es-
te ilido de viver, que promet-
te, levar-nos pouco "a pouco to-
da a receita publica para juros 
de emprestimos, umas vezes flu- 
cluantes outras vezes -consolida' 
dos. ,, ; 

a ..'este respeito é digno de 
menção o'alvoroto que as folhas 
da granja fazém jâ, tomando por 
ponto de partida a noticia re- 
ferida;' quer talvez',, seja aponas- 
e õxalá—uma das muitas petas 
que ella diariamente engendra 
para seu uso. 

Nós acreditamos sinceraimen-
te que'' nenliun governo faz em-
prestimos ,1),or gosto; nem ; os re-
generadores nem os 1progressis-
tas tomaram nunca por diverti-
mento recorrer ao credito para 
regularem ais suas'gerencias, an-
tes pelo contrario lhes terá, sido 
muito doloroso lançar mão d'es-
se expediente. Não tivemos por 
isso nunca. censuras para iaes 
actos, em s, que reconhecemos 
impostos pela lei da necessida-
de. 0 que unicamente pedimos, 
o' que ardenteniente desejamos e 

que as administrações, esta! ou 
aquelia, qualquer que seja'ado-
ptem medidas• financeiras e eco-
nomicas, que nos ponham ao 
abrigo de tal processo, que co-
meça a incutir sérios receios- a 
todos. m 

Se porém ha quem não pos-
sa reprehender emprestimos é a 
gente progressista, que tendo ins-
cripto tio seu programma o nun-
ca mais de similhante `mëthodo 
financeiro, fez não, sabemos Já 
quantos .emprestimos; e entre el-
les o maior. de quantós- se teemi 
feito neste paiz: 
A este respeito diz o Espectro 

da Granja, e diz bem: 
«A titulo de extinguir a di-

vida fluctuante contraiu , o ne-
fasto governo da granja, o maior 
emprestimo de que ha merco-
ria, e que elle mesmo classi-
ficou de emprestimo monstro. 
F, depois d'esta monstruosida-
de, aquelle previdente gabine-
te, que despresou as reformas 
politicas para attender ás_ re-
formas financeiras, só lhe es-
queceu de equilibrar os orça-
mentos de receita e despena,-ë 
mais ainda, de extinguir a di- 
vida fluctuante. 

Imaginou o celeberrimo im-
posto de rendimento, que, n'al-
gumas dos suas applicaçóes ve-
xatorias, ia sublevando o paiz, 
e que não encontrou, mesmo 
nos correligiona rios mais dedi-
cados, quem o, quizessé põr em 
execução, e contente com esta 
gloria adormeceu á sombra do 
emprestimo monstro, não o ap. 
plicando totalmente áquillo pa-
ra que elle fora .destinado. 
A aticioridade, pois, com 

que o partido da granja voci-
fera contra o novo empresti-
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RETALHOS 

A CHRISTO CRUCIFICADO 

(Contintaat,,ào do n.° anterior) 

Deste modo vivi sempre esquecido ' 
De vós, de mim, da morte, e do Juizo; 
Tinha o inferno por chança, o por fingido 
Quanto a Escriptura diz do •araizo: 
Só tinha por Inferno a vida estreita, 
E,por Céo quanto ao corpo mais deleita. 

D'esle modo vivi, 'sdm, que a viritide 
llõ devesse o miiis levë pensamento; 
Só cuidar que podia ter saude' 
Me dava dor,` mólestia, e sentimento: 
Vivendo de,meus nidles tão contente, 
Que tinha por, sarado o, estar 'doente. 

filas, porque, toda a Bemaventuranca 
Collocava. ,tios gostos desta vida, 
A' memoria n1`io dava outra le.mbranca, 
Que os deleites; com que etia fios convida, 
Dando aos apvidos musicas serêas, 
Ao gosto lautas, e pomposas cuias. 

Eram do , olfato o almiscar precioso, 
Ambar,,balsamo, e algalia, as iguarias, 
Para o tacto o aveludo mais mimoso, 
Finos cambrais, e tudo, quanto fias, 
Ou teces com lavores singulares 
Industriosa liollanda em teus teares. 

A visa alimentava-se de rosas, 
De, amarantos, jasmins, ,e ouras boninas, 
Perspectivas gentis, e curiosas, 
Itaros quadros, pinturas . peregrinas, 
Fantasiando sempro em mil,chimeras 
Novos Abris, perpetuas Primaveras. 

Da menioria trazia desterrado 
Tudo, o que me podia dar tristeza, ' 
Cuidando só n'aquilio, em que acha agrado 
A estragada, o corrupta natureza: 
Nadando alegres sempre os, pensamentos 
Em pelagos de gostos, e contentos. 

Este fui, meu Jesus, mas se atégora 
Fui tal, qual vós sabeis,, e eu vou dizendo, 
Iloje, que vossa graça mo namora, 
De ser qual lenho sido me arrependo; 
E mie arrependo tanto, que quizera' 
Que a dor o coração mo desfizera. 

Para ter esta dor tomo por meio 
F3llar'-vos hoje humilde, e pezaroso; 
Mas, como tne conheço? inda receio 
Se me ouvireis irado, se piedoso: 
lias que receio? Quem me ouviu perdido, 
Como não mo lia de ouvir arrependido`f - 

Chego pois, porém temo que me impeça: 
0 horror de tantas culpas commettidas; 
E porque lambem temo que aconteça 
Renovar outra vez vossas feridas: 
Porque um morto, por mais que•esteja exángue; 
A' vista do inimigo lança sangue. 

No' horroroso das Chagas, que em vós} çejo, 
Farei por ver das minhas um retrato;.. : 
Umas, e outras me pódem causar pejo, 
Não sei se por cruel, se por ingrato,- 
Porém sei que vere i, como em,erysla1, 
Em vós todo o meu bem, o em mim meu mal., 

Padre, ANTONto DE BAiRRos 
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mo-que neto -sobe sé rse fárA-
- é Ri,rnifestii e evidonte'!» , 
EM todo o cãs fa'zemosvo 

tns;•ipnr gire dal # nnlíci•i ` s+•jt► 
fo•snt•lmen tc clésu,i:ntida. () rlu+• 
diz, à . gríar,•la potico oti F]',id  

rios .irttporIk1 quando st'. # r,ict i 

do, ' urrf,as`sii til ptã ti em i ì3e eil<r 
rilidownte, cl+; lodo se dosai) 
tbori,+)E,; E, alue porélil ( rr,ui-
zE, SE`•rio, e o de cjue todos s+,, 

preoCCUp,arn n este nlnnlento é 

d,, saber sv p:,rernos lermn a 
csla-xi l•nr.civ.E•l ••-necessidaEle dE•y 

contr,diir urn a rnprestini+, ern' 

cada Fhi(,uni prlra••p••.,,ir u gtrE 
, 

vamris {adindo e gastriïido to 

dos osmezes• 

iiï'esta quE st io, que i; n quer 
làó v•itEit•"d<r .'"'piiü, aï•t:i •s+•íi±+: 
partidarios, m)m os 'porlu"uezv,,: 
ua que,. liuscar+1rri, piar .prf,gi? 

ia'esta. `;atüE•;ai aatfara " roda. teraot 

fi tlnss4,rn pvii, e,os-nuss" rrlai• t 

sinceros ap`plausos, i 

, GZ1 %U,E1t1.11WXT.O 
o 

t ollarL cla,'llçartlarã aaradect 
•penlroratfa a;tudes•bs • caynlliei. 
ros.. çlr,ip ,] he.; G'zgraiti-li distiri= 
cçta,[iunrati•]E; •assisti.rí4 ainnun; 
ciaria missa, honteru: tnan-
fdou r'Úzir,,—.e pecialmetit•, aE, 

rvdm.° srrl•.••pac3re ca•rllìcr da 

casa real.r.[,0o .Liptista da Si] 
clutt;,•rzituitamente.; a 

•bior•., r•4i•te,m{zlo ` tio S.r.nbgrboni 
•J;esuss;da'Cruz, nesta villa; pelo 
t;ler ão dçscan€o.db faíl.ecido de 

,cati.o_^da ímpt•E nsa -jornalistica, 

ct,•r;,.nselfieiro••r.tonin llotlrigu•s 
Sani,fiaiu„ &,, respt:itosa,_ im,iiiÓ-

ríti,;t3arccllos;,1 di ' (!' outubro 

de 
li kC Ç;NO 

-1 

, ."-13wsição ele ce>s .•• iic•• 
a•naugurou se domino 1110. Palacio 
dé C[ir esta , ` do C'ór-lo, á exposiçáo 
`d'c'• •éraiir ca; ilev'tdii' aos•çxfura•os 
klIÉ' be1,1urtiéìila áSociedade,;dc Ins-
:itucrãal,:;•guci_tãO relevardes sorri-• 

OAiERM DE,RIDiCULOS`" ,sn 

N'esta rimmensa, galeria cabe-lhe 
a elte, incõntestavclaiente, o pri-
meiro lugar, Aonde nasceu não sei 
eu. U esta,alé,uma questão que te-• 
rico procurado-
quando na solidão do meü o:gabine 
te conrsagr,n o, meu espirito ao es- 
todo Ms":fosseis.. 
Ú que, c mais verosimil e que 

piais„se çoad,una,cd,n o pensar„d'al- 
gun`santliru¡iriltbislás'`cá.da tenra, e 
que surgiu; a 11 como uni cogun+clo 
agarrado ao. troncd carçaóaìldord'u- 
ora arvore. l)épóis, quando,leve a. 
rdnsctent ia, aa sua eutidadç,'rio ,:.. 
IiOde calar, a i "sua admlraeao por 
se, ver com fórtna humana, e disse 
láilpará co'rrisigó: a natnréza enga 
nou-se!-x'i`iiste engano da alma le-
do ! _•) íq v , _ ,,. 'r 

Porqué,•'ad menos a natureza 
bouv sr. Pim simples 
aneute••ruuya °cenoura; a gente' eõ-

ços- eslá prestan!lo ás tfi,tes C' in--
dUstrias do "nosso4 paizt 

Cerca dás 2 laúr•as tia tarde a- 
chando-se , o salão e ,£,alerias' do 
ih+-a.tro Gí1 Vicente, rci1!eios de,es- 
pe, a.tilores critre, os ttnaes muitas 
senhoras., o digno presidente da So 
cit ala+!c Ó sr. dr. Ayres de Gávea, 
aíiriu a ''sessão sot.eEainc•. lendo ' um 
;bem discurso em que S. 
ex.' exaltou a sciencia e o traba-
Iftu. ryF 

Mostrou a grand, iniportancia,dá. 
ceramica portu`,ueza no seu colo-
rido e ria sola fórina limitas vezes 
siiisiiliante a da autil;a Garcia. 
`"I;,,rraiïdeceu' eni phrãse`"'sinrela 
-nas o valor destes cor ta-
urcus e, imanto d'elles devem espe-
rar a artr,'c 'a industria. Elogiou 
os proditrto, tiacienaes' de c•eramt-
ca C 11 j•+'ilfl } l• t1eSCn6titGilnCiltU f a' 
que_teeni +Iwgallo, --Sobre tudo os •Ele 
Gãya, fcrrt, í.xtrenioz e Yista A 

a a 

ioslrou,.quanto,a exposição de-
ve ao ' aciIvidád.é dóis-. Joa-
rllIíh de l'astoui'c11ns°que o'per<eoi--, 
riu ias prirviilcias do 
Ic.nl#ttjo; e(}Iccc'tonaudo;r a expen-
istts, suas, :. prod,uçfos.,valiosos para 
qlw, a. Exposição, liveSSe ,,0. incilloi' 

A,,rideceu.o donativo -de .300:0.00 
ruis que, o,itcliyno presidente cto 
conselh,i••det ministres ,•iraudoti,.en- 
tregar as,,$oçjFdade 'para, ella dis-
Iriliuir•.,em preir,lus. aos melhores 
expositores das fies primeiras ses= 
sues. , • .. , 
!'Concluiu sL :cx -[ror declarar que 

a. Sociedade-,cl'Instrucç,•o continua= 
va_ uo emp nho ele, no-•proxinut an-
nQ,i.náugurar uma exposicào.de ou-
rivesaìia: 

t) discurso dó ilinstreo'presiden ` 
te" - fdi coroado por unia longa sal-
va ( te palmas: 1  , 
[-sou , CRI • seguida, da- palavra o 

sr. Joaquim, dC Via cOnccIIOs,- se-
i 'geral da So iedade e vice 

presidente tia commiss-áo exÜntiva 
dà éxposiçãa; 

Forçoso é confessar que o Edis= 
curso dê s. ex.°•í foi . bastante ' fri-
sante, mas foi em • tudo verdadeiro: 

S. ex.° com aquelle desassombró 
que todos lhe , coü•lecem(s'disse ali, 
diante, do nuìneíosó. , atiditorió ijue 
o esènlava, verdades bem amargas 

:,Xomcçou ' s:: ex;° por dizer qüo 
aos nossos artistas -lhQs faltavam 
recursos o -o,gtIe,r(:,.niais, a fé.,1101: 
esse façio não}„podia, a expt,sicào 

Certrlic0u se•- da mire ia`dòs nos-
sos artistas; lia sua ultima- viagern 
ao sni do refino., ;viu inuitosi que 
nem cama tinham. No. Alemlojo e 
Algarve ciam lies as ' çondiçÓe's em 
rjire vive oi,I)obrC oleiro, que ali 
prefere=sé a ccramica hespanholá. 
•Nó AIémléj( e Algárve,'não • ha 

/ Y 

iiiia''a.',:''e' o' sr. Pim passava á vis-
toria rios adalíos.-Assim o sr. Pina, 
que 11em,ao;r11,enos Yalle-tanto co-
nto urna 'cenoti1:a, , porque e indi-
gesio"de Inaiç'para ser coniido sem 
prejuízo dos- intestinos, entretem-se 
a servir ele bobo ii'esta grande rea-
leza,, (file se chama humanidade:-
POsto isto de parte,.vou +contar-Ihe 
minuciosamente, meus-sehhores, a 
historia do sr. Pim; . tão interessar-' 
te,e;oeXquisita como• a de— 

'qualquer-arlequim. Ura !... ,vv. s:a¢ hão de 

saber que o sr. Pim é um hornem-
sinho pequenino e muito delicadi-
ºtlìo:,• ti } 

Estou cei•tá que se, Sir'.,`Wolden . 
o a.pánflasse.li,aviá,,de ,mellei-o ,e,,n- 
tre- os seus füiaioclies, e daí ,,-Ihe o 
primeiro lugar en.ir.e a divertida hor 
nëcáda.,.,,, 

File nirabalha realmente milito 
bem, quando lhe puxam pelos cor-
de is. ' 

]'Cá) 'muita ,hálj1ú, ide, •esjiëcial• 
mente ¡laia as'ilydg e, -seja:.di- 
to'de passagem, cau's,a até,admira-
i5ó cotuo elle com a sua sciewia 

.,escolas de desenho e de' Iiii& la-
Gio, nãa m lia tizeus, tnãq.. ! ta ria-
dá; ha lá fama escolar conduíU S. 
ex.° ... é a -bitola::-, 

As condições do Algarve,, são 
desgrac•aclás , nos uliiinâ tempos 
tem emi, nado para leira estranha 
h a 6 -mil pessoas. 
0 oleiro pelas suas eircurnslan-

cios ecouomicas teci) de, recor•rer2o 
agio, que é elevadissirno, ia que dá 
ear restil(ad9 que` ós ¡ïrt)ductos ale 
eerain,ea, confio ` a'contece', em I x- 
liemoz, são vendidos por alto pre-
co, fóra ela localidade. 
A muitos outros factos se referiu 

s:` ex., que são dignos tia nossa ob-
servação e Elos, cuidados dos pode-
res publicas: chaniou a aitenção 
(te lados I.,ura o estaEto decadeoto, 
da industria p cerauiica oriu,gueza# , 
e apo-nlou á erxposição còmo•urna 
tentativa auspiciOsa,,,>luc,aguarela, a 
critica lllulra a 
i Eni seguida o, si`. presidente abriu 
'a exposicão. 

Sobre ella, fallaremos no proxi- 
mo . numero. 

Ekiiipi-estimos—O artigo que 
publicamos sob esta 'epigraphe é. 
d( nosso,illustradó cóllega a « l,u-
CtaA; .., 

XeiisEt i-as=Vae felizmente me-
filor do seu grave inciani'niodo,.que 
a lei» prostràdo nó leitó da`.dôr, 
`a exm. A,r esposai do• nosso :aºlïgo o 
sr. Antonio Cactano c1'Almeida Pei-
xoto, d'esla villa. Oxalá, que- em 
breve esteja de todo restabelecida. 

oencs2n•o--São concorrentes 
ao'logár `de secrè,[ariia gerai 'd'este 
distrieio os, srs. ] achareis Amancio 
Rodolpho Pinheiro da Costa 4libei- 
i-o, João Ai,astacio dei Aguiar Pa-
checo, ,João de, Paiva de, L arfa Lei-
le:'I3,r, ndúo ,e José _Eduardo Simões 

'As provas praticás tem locar no 
proximo dia 28 do comente nica. 

reço ,age " ms8;t•tºi;alii•c•c• 
—Foi tirado elo 2i0, 000 réis o 
preço das substiluiçues,(Ios recruias 
do exercito e da armada no cor- 
rénté anno' de' M ,12 ` sénílo de' r•s. 
M $00 pára os refraclãr'ios. 
Theata•ó —" Cá'`temól-os outra 

vez os interessantes actores redro 
Cabral, e'Concha Garcia.— No pro-
ximo,- sabbaclo c do,mitigo, realisa-
rão elfes com a sua lroacpe, n'esla 
villa, 9 espectaculoS nOv05. ` 

E' de esperar haver jrande.con-
correndã,eallrahida pelo'merilo dos 
artistas bem conhecidos do publi-
CO agUi. Estas longas noites, sela 
ser as cie 1,3mego', estão mesmo a 
chan.al•os.... Á 

imIs•:>d nova--Domingo proxi-
mo passado, dia 22 do corrente 
mez, celebrou a soá primeira mis-
sa;• na ehreja parochial da' fregue-
sia de pidões, deste - concelho, o 
novo levita sr. padre Antonio Go-
Ines Pereira,,fillio tio sr. José GO-

—I 

aliìda náo,fez com que os seis cot 
leras dêssern e!ni drogas. íili}agres. 
[la tcrnpos suscitaram-se unias ques- 
Iões judiciaes em que o sor. Piiu 
loteou nina parte activa, salas pear 

de ser supplanlado:pelo piveurailor 
da parte contraria. 

isto tam,hem não é cãsò' fiara 
grande admiração, porque' õ sur. 
'Piin é'um• homenzinho que sem-
pre'vê meia luzia daitigois'tio C. C. 
nti ' f Indo de ca"tia decilitro , de t,i 

Não posso dizer precizamenle 
aonde isto foi: na china ou SI.° 
Thvrsos-. isso pouco faz ao caso, ,, , 

fluis devem .vv. s.-6 saber que o 
Sr.: Pim, numa . manhã, -forinosa 'e 
alegre, como as de. maio, desde as 
8 horas até ao meio dia, vestiu na-
da menos de... qualro fatos. A 
quillo é que foi unia reinação ! ! 
Onando os chinezes, ou os de, 

S1." Thyl'so (isso pouco importa) 
viram apparecer aquelle menino em 
tão ,.póiteo tempo, com as córes ,do 
arco-iris, ficaram boquiabertos. Lins, 
talvcz'-áarprendidos coro este caso 

mes . Peréira, da ii èst»á freguezia.. 
Assistiiani..ao acto muitos amigos 
da familia, que depois files otrcre-
ceu u,n lauto jaolal,  

2&aNs e11é ffizh4ts•c— ve,io na 
quinta- ferra a èsla villà „retiran+lo-
se u `es Sé mé snaà dia !sara I,i.ào,1, 

o digno par•,:'do,relno •sr. Francís 
co Simões -Mar•;;ioe li ; proprietario 
Ela quínta'de ISi.° Marcha, sita na 
fregttezia d'Arcuxello, deste conce-
I ilo, r 

<$ttlii! 3' p(> .è&-1 lios 9—Segundo 

declaração feita ao recebedor dos 

impostos pelos irmãos Itotschild, 1,111Frarleforl, leni elles por 2,111( de 

rèrïiliïüëiito, aliar Co bárão de Wiliy) 
1.057:3005000 réis, outra .(tiUer-
haiJ) 1.0'26:000s000 réis. 

i••.•o;rae`•aa4•,ier;• c >aiioairpc:irq•ão 
—I+oi exonerado, a. seu pedido, de 
,ovei•uador eicil, do districlo de 
Vianna do (••#cllEro•si.. ilpaven 
tura José Vieira; e nomeado para 
o dito locar o stn•, dr. Francisco 
Angus#o Correia I3arala, lente ca-
thedratico da faculdade dé l'hilo-
sophia na universidade de Coinibra, 
Nato •ca•étliit•teittos—tllgucn• 

quiz dizer-nos que'se conli i)lia .; a 
jogar, , ii'esta villa,-.com"certas pre 
cauçoes, mas nós ❑ iro estamos pa 
ra crer em tal, depois que já não 
se falla em , prdhibição dá jogo. Is-
so é com quem tem a seu cargo 
fazer a policia. !lias esta cambem 
não peide ira toda a pai;le, embo- 
ra lho digam que se joga n'uma 
sala de visitas onde -concorrem ai-

amigos... 
4a[ata Mai•ïr.i M .vi- Hena 

—Domingo 'de tarde, foi cÓndtiziE}a 
processionalmente da' capella de S. 
João cia Ponte para a hlisericordia 
dc [traga a imagem ele Santa liaria 
1[agdalena,= .para alai, eslar exposta 
a, veneração e srpplicás dos freis, 
que se prostram aos pés da tnila-
grosa imagem';'-a" fim ° de ëlla ' im 
pforar'do Allissirno bons tempo. a , 

Elrorutilíac.ia—O Sr. padre l:Di{-
dio Pereira dOliveira e Azevedo, 
antigo secrelario do i vdni.° sur. 
arcehisph primaz`e actual, professor 
nó seminario de Larnego," e seu ir 
mão José' Iria d'Oiiv'eira e` Azeve-
do„ ambos,da Mealhada, esliao pro-
nunciados com fiança na comarca 
de Anadia,, por serem aceusados ele 
insultos e ameaçaã ao chefe da es-
taçãò tetegrapho-posËáf•t'aquélla vi'Ì• 

CE 
ABBE IGiGÇGO 

No dia 19 do "proxirnõ fú 
luro mez de f novenibro; pai, 

plienomenal, chamavam-lhe tolo var-
rido; outros, mais cónheeedt,re.s tios 
abortos` da natureza, aproxirmavani-
se delle e murmuravas, liaíxïnll0: 
é mesuro una sallin,baiico! Atas se-
ja õu, não seja, võtr revelar-lhes 'á 
historia d'esle Andislandia ale nova 
cspéc]e, b sr. Pim é nafta inais na-
da menos que,,. um camelãu. 

NãO'sabiam• pbis só assim é que 
se, explica 10 6clO VèIio ' na terra 
ondó'réside; anilar 'de luto por una 
irmão e ir àpparecer na China, ou 
em St.° 1'hyrso ( mas que diabo iu)-
porta que fosse aqui ou acolá?!) 
vestido de côr;"manta branca, luva 
gris-peI.le; e demáis a mais cores 
variegadas no 'cistíaço ' de li horas. 

Já vecni que se não póde, pór 
em- duvida 'a sua propriedade de 
camaleão. '0,51..! Pim, teria' ainda ou-
tras qualidades da mesma laia d'a-
quellas ¡ror que são suppliciados es-
ses monos de palita no sabhado 
d'Alleluia. 0 sr. I'im teve a habi-
lidado de por Lins certos dinheiros 
vender... seu irarão !.. Essa histo-
ria lutuosa, sobre a qual passarei 

10 `liúras;•'da` manhã, na praça 
publica jd'esta'villa', a' roque• 
rs.irnE;ntu de" Joio Baptista Lou-
r'virn, da freãnezin da' Pouza, 

cessiaitario de !Manoel Jo-
•c ele Fi+ri i, da' cidade dç Bra-

•aa,Ntitratn dW arreinnlaÇúo par-
te dos<,.ben,' penhorados na.exe-
cução- que este inovei) contra 
Luiza Thereza Ferreira, viuva 
Ele Antonio José GotneS, da 

mesma da Pouza; a saber:— 
unta leira de, inalto e pinhci-

ros novos, —n'o sitio do-Ftagt,n-
des, iivi liada ern ! 2:1100 róis 

—outra leira de m,,iito.:coin pi-
nheiros novos, no mesmo si-
tio, para o Indo do nascente, 

+,m 36:000 réis—o campo de 
(,arfes', lávrndin, com algumas 
nrvo res ;7vidadas e com agua 

ele lima e,rega do rio Labrios-
te, e riais de ` re'ga Ela poça do 
Lameiro e di; •ainiihhn pni•a 

reger: a parte da terra censua- 

ria, ao r;gitc r da fonte do? I,or- 

to, 'sendo a outra parte ceri-
siaaria â C clix Cóellin, da ci-
dade- de , braga, •nvaliado: aba-

ti-lo o censo em 20S.:860 t•éis, 
sendo todos os liredins situa-
dos 'na referida. freguezia da 

PouzW, d'esta comnréa:• Epor 
este meio àà' citados todos os 

credores incãiós dos mesmos 
executados, para'I assistirem à 

arrematação "e deduzirem seu 
direito detitro'.do proso legal, 
sob pena ' de revelia. E para 

constar se;,fili o prescritE: ex-
tracto: '3l1irt•+jllos, 241 de ou-
tubro de 188?., +` 

Verifìquëi a exaclicláo. 

0 itiiz de, dírctlo Rocha 
Fradinho. 

Pelo escriv5o do G.° officio 

777' r1 Alaº ócI ,Fr, aaacisco da Silva 

EDITAL ' 
jltnta do,pároclúa da fregue-

zia toe S_Julião., tia Silvia, d'es-
te coneelho tale Barçollos 

Faz sal•r chie se.raeha aber-

to o, cofre. par- , art-eoadar, a çon-
Iribitiç,ão directa parochiaÍ rela-
Iiva ao çorrcnte antaq, pelo tern-

lio do 30 dias a contar da data 

a esponja , do esquecimento, recu- 
sa sé a minha peuna narral-a; ,e, se 
não tal fizesse era naturál que o [e-
(fio iú óbrigasse a lançar para fon-
go o cattslico que estou aqui a ap-
plicar ao sr. Pior §,, para õ agarrar 
pela cuada das calças; enfiai-o n'un) 
poste; votar-lha no 'ci•áneo uni kilo 
de dynamile, e, depois de o mos-
trar a irrisão publica, como uni ver-
dadeiro judas, pegar-lho o fogo. 
Ficaria assim a sociedade livre d'um 
ridiculo, que passa a ser crintinoso. 

Para o rauniero seguinte tenho de 
engravatar o meu estylo, vestir-lho 
camisa lavada e lavar-lhe a cara, 
porque não tractarenios só do des-
,cre.ver.ay hislorip, do sr: - Pim, mas 
ainctá, a d'urn'relinado chãi•Iatão; urn 
empirico piegas. 

Dias isto não voe a malar. 
Ássumpto não niq falta, e o Pim-

zinho é intçressaute e presta-se pa-
ra a obra. 

I' A VÁS 

i 
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FOLHA DA il1ANIIA 

. ('este, em casa.rde •,Xntoni.o José tencente (í sita arte. Declara 
thes`'dui itv ('esta jutìta. taml)calr pari) evitar •tlgun1 

h• pelo presente sito convida- caluinnia flue toda n sua obra Urn individuo, habilitado coni 
,{tos todós`oscoptrlburntes af 'pil- ser(i tii')r•Ciida pelo coiitrt[ti,tt!, G lat'gil pratll'a Il ell•lll(1, tíi'(11•11E'-Se IPC 

(;;trem ias `sutis t'(illectas no re- •tli;'ni (l r.sst) Iìrmnda (-0111, as ïni- cionar nesta villa e Barcellil)hos. 
(,,rido .pri)so sob puna de serem cimas J. S. S., rt'sponsnbilizan-
rN1J'NJ)doS p)lra. il <' l(lllilniJlr"•i('il0 do -se por todos os oblt'C1oR por 

•(1':a fite C011(1CI;lU. (' lltl Ve11'(11(]US. (:) ti i 
K;para c(,Yitlieciinentó de todos' 

se mandou ` Iiriik o liresenl.é c t, a . 
eilonti(,d5 nos lutares do cóstri-
rne.— Sil a 22? (e " outubro cie 
188. 

Declara 

,0 i3re(sioleitdc . 

771 João José da silva 

20 z-éis 

Na rim Direila, em frente ao 
  CAFÉ VIANNA, 

. Todos os dias. 

1 T, L s 
A junta 'do p•irocilia da fr(• 

guezin de I;árcellinhos 
I•az publico que orr;anisou 

•o st,u orçamento de'ree(,ita e 
dvspt'za parti o proxirno (111110 
civil de, 1 X88.3,' achando-se um 
exeniplar d'ell(ï'na secretaria 
provisoria da junta— rira Di-
reita n.° 1,--e outro na da (- a-
nima municipal, durante o pra-
so de 10 dias a.contar 
'26 cio corrent(1,, desdo as J be-
ras (Ia manha Às 3 ela tarde. 
Convida todos os interessados 
a exárninal-o e reclamar, que 
rondo, dentro do referido pra-
so, devendo as reclamações ser 
entregues ao presidente.--- Par-
cellinhos, 16 de outubro de 
1832. 

Percentagem 23, 333. 

0 presidente 

!Antonio l'ascoiicellos Bandeira e l e-
stios. 77,2 

á 

Asse>,ciwe ão 6itarrnRan•ifaQ•ia 
de %oecorros 11.krccl➢intcu-
sc 

t 
Faz: se publico que, no coso 

d'Algtins srs. associados 'preci '-

zarem de subsidio para banitos 
lhermaes ou do mar, ou ares, 
•dever-5o dirigir-se á direcção por 
meio de requerimento, decla-
rando os seus padecimentos: 
assim como ('igual fárma se 
devem dirigir, quando preci-
zem de soecorros medicas por 
rnolestias que não sejam ngu-
das.--Barcellinhos e secretaria 
da Real .Associação, 22 de ou-
tubro- de 1852. 

0 présidente da direcção 

773 Francisco Antonio de Faria 

i 

•E 
RU,1 DA ESTRADA 

Adrnitt(,m-se alumnos iriter-

nns, seini-iiiterrios e externos, 
que, como maior esn►ero, saio 
t'd(iclidus moral c religicísamcn 
t(; e hi'bililados para exll,rnes:` 

078 hãonio José Alves dlá Falte 

 ' 0, NK 

as atilas seguintes, quel• cio domi-
cilio pro11rio, quer etn casa dos 
aluinnos: 

INSTI1UCt,dX0 PIU:N1A}11A (cursos 
eleineniàr e coniplt`rüel)tai; . 

POUT"L'GUEL (corso c(r(n ¡)Ictn 
COIn¡)r'E'll•il.i)(ntlü 115 ar1lIT05 an 

nos Elos Iv('eas_, c,rhetoi•ica). 

FRANf,E`L t(cursa con)pielo). 
1NGLf; ' 
I` A1,1ANO. 

' 1'EI I1.USÚ1'.IIIA (corso coalpleto),, 

habilita para exaro('• 
Esta aberta a inairicòla no esta= 

bcfecimoi)tn.dc Iaba(arüi (]u s1,. Gn11-
çalo de Barros, rua Direita, e no 
escriplorìo . do re(lacçião (]'este joi 
nal, onde se dão todos () S> esclare-
citnentus: 

Afóra u (f{nstraccão Primaria, 
qualquer destas aulas será aberta 
lona—t¡tte tenha 6 alaliínus, (iu que 
o total tios inseriptos era todas el-
Ias exceda •a 20, 
O horarii) só póde ser marcado 

quando a' inscripeão esteja con)ple 
ta. 738 

•a u v E• FEux ESP••ro• 
.uU` 20,9 LkaJ1Y•'JJ•3 

Capital dê garantia  •.••®:•D•QD:•0®® 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia ç objectos conirner-
cíaes, a premio rasoavel.' 

O ACEN'rF, 

291 Jose Joaquim cia Silva 

.l 

Pereira { 

ruo 

FitAN(JiãNCO DE': AI2U1LIM D.S1 

i 
r 
i 

Comprehendendo a exposiçiio jior ordem `alphabetica das sciencias mo-' 
r•aes, pl►ilosopl►icas, politicas, economicas, juridicas, naluraes, nledicas 
t,hvsícas, matlleroaticas, historicas, geograpllicas, leclinologicas, lidera-

lura e belfas artes. 

Obra cã>dcoeiti➢cgaaa•acenéc rraac•lrc>fi.e, acDor•ei•asa'ka.•gl.a al3c sassc•x -
rosas graviliras iiinécreaallac➢ais aio kto 

14IOD0 DE PUBLICAcÃO 

A publicação será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas; a 
duas columnas. 

PliEÇ,0 1)l' CADA FASCICULO, 100 REIS COMPRIs111;NDENDO U 
FORTE DO CORREIO 

Recebem-se assignatacas nas'principaes livrarias de Lisboa o das pro-
vincias:---Toda a cnrrespon(lencia ao gerente da aSciencia para l'odosDD 
rua da Fé, ib, Lisboa—Succursal no Porto c províncias do\'arte: 1•er-
reira de Brito & C.°--rua da Vicioria, 166- 728 

BIB•I•THECA NOIAA1iICA POBi•E•'SE 

POR 

crn(inhes 

  Obra i lustrada com magnificas gravuras coloridas---10 rs. cada folha 
dc 8 patinas !----10 1,•s., cada eslanipa. 

Brindes aos si-s. assignanies: uma inscrìpçào:oo cem mil réis---dis. 
tribuida a` sorte pela loteria de Lisboa, para o que os si-S. assiguan-
les receberão unia cautela com o respectivo numero. 
Um elegante alinanach para 1883 a tódos os srs. assinnantes sem cx-

cepç,rlo.---Toda a correspondencia deve ser dirigida, franca de porte, 
ao administrador da enipreza, Alvarim Pialenta, rua de Santo Ildefon-
so, 39ii -- porto. 

A VIS0 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives na rua Direita d'esta vil-
la, faz publico que, se escarre. 
ga de toda e qualquer obra per-

7,16 

Por- préço• baratiss mos se en-
conh'atn na livraria (I('taonçalo d1, 
Ba) ros na rua Direita (festa ìlia, 
os seguintes objcc1 s: 

Livros de missa desde .1:000 a 
1:_230 is. -- Estojos para i1e,,enho 
desde . 300 a 1:00.0 - 1,s.— Caìxas de 
rapé r.le bufalo de- 400 a 600 
Grlixas ( f(1, papel inglcz de 320 a 
930 1,s .-.—Cigarreiras de 300 a 1:000 
1,s, -I;1r1viras"de clia,;rin de 1:300 
a 2:230 1,s. 

E, muitos outros objectos propri,os 
('este estabelecimento, taes con)o: 

impressos para , os reverendos j)aro= 
chos, professores 6 juntas de parN-
cflia, inclosilè para o lancatnciilu 
(ta derrama parocliial, & 

Os livros que nião forem encon-
trados n'es[e eLtabelerilnemo sertão 
re(¡uisitados, con) toda a brevida-
de, sem cominissão alguma cios si-s: 
compradores. 

e no escril.tório da empreza edi-
tora W leia & C.°, rua (ia Cruz (] c 

Pau, 26, onde se dão os proapE;-
etoS. M 

REVISTA IIUMOR1STIC:i 

Publica-se aos domin-OS 

Empreza- ITºRAs rDr VIAGEM 

1,8 n." 9:800 rs.•---n.° avulso 70 

Rua da Prociss5o, 101, Lisboa, 737 

EDITAL 

A cainara municipal d'este 
concelho. Faz saber que, no 

Por preços igualmente baratissi- dia 4 do proxirno mez de no-
inos se imprimem etimões de visi- venibro, pelas 10 horas da ma-
ta, de casamento, e outros, poden- nhã, tem de entrar em praça 
do em J nlinulos apromplar-,('  exemplares. 7,i3 100 las contribuições monicipaes in-

directas lançadas sobre os ge-
neros de consumo, a saber: 

RInL1OTIUMI iLLt;STILMA DE ESTUDOS 

PSMIOLOCICOS 

11,1Gtil:Tt8310 :11iINAL E-SUAS 

iW1Ltcnrõta 

DOUTRINA SPIRiTA 

® Livro rios »édia' 32&s 

POR ALLAv IiARºLG 

Esta bibliottieca propõe-se a tra-
duzir as melhores obras que tratam 
do 11;ltnctismo aniitial e spiriiismo, 
proçurando sempre os melhores au-
clorce. 

I is alguns cuja publicação setui-
ra a do Litro ,(los 1}ié(jitanas: 

aA rasão, do spiriiismo; Os do-
;mas . novos; philosophia spir•ita; 
Revelações"(]'Alem-Cati)po; O spiri-
tisino na Biblia; Trilogia spirita; A 
visão do'propl)eLa; 

0 editor entendeu começar pelo 
Livro cios Jh'Vilons por ser o que 
ensina a nianeira pratica d'evocar 
os is'spirilos; o volume será acom-
panhado por gravuras indicando as 
posiçúes,necessarias para provocar 
os phenomenos e, pôr assim ao al-
cance de todos, o estudo (' esta sei-
encia, bem como de notas explica-
tivas, resultado de estudos e ex-
periencias feitas pelo proprio edi-
tor. 

4 

:lssinna-se. nº escriptorio da ad-
ministração do jornal aA impar-
cialidade» rtia do Principe, "92, pa-
ra onde deve ser dirigida toda a 
correspondencia. 

Aceeitam-se correspondentes nas 
terras onde ainda os não tiver. 

3'sterlos d^zziii.-t helranea 

Ullima publicação de :avier de 
lllonçépin, auctor do romance — 0 
Fiacre u.° 13. 

1.` parte—A Ileranca (10 Renée. 
2.° parte—Crimes sobre crimes. 
3.8 parto--lapiacão. 

Edição orlladá com chromos a 10 
',cores e com magnificas gravuras. 

Cada cliromo 10 rs. 

100,x!000 "s. de premio pela lo-
teria, além de um brinde a cada 
assignante no fira da obra. 

Assigna-se eul todas as livrarias 

5 réis em cada litro de vi-
nho verde e vinagre. 

12 réis em cada litro de vi-
nho maduro ou de fóra da pro-
viticia. 

25 réis em cada litro de eer-

veja, genebra, aguardente e li-
côr. 

5 réis em cada litro de pe-
Iroleo. 

20 réis em cada kilogram-

rna de carnes, frescas, seccas, 
salgadas ou por qualquer fór-
ina preparadas de gado bovi-
no, suíno, lanigero ou cabrum 
e de maneio e cebo do mesmo 
gado bovino. 

400 réis em cada couro de 
gado bovino. 

50 réis em cada litro de ba-
ga. 

60 réis em cada kilo de ta-
baco. 

0 arrendamento da casa do 
matadouro sito em Barcellinhos 

e bem assim das barracas da 

praça do mercado diario ---

D. Pedro V. 

0 costeamento do material 

e pessoal da iliuminação publi-

ca dá villa e Barcellinhos. 

To-das estas arrematações se. 

rão por todo o tempo dò an-

no civil de 1853 e as condi-

ções e respectivos regulamen-

tos estão patentes na secreta-

ria da Gamara todos os dias 

uteis das 8 horas da manhã ás 

2 da tarde. 

Para constar se publica o 

presente.--Bárcellos, 14 de ou-

tubro de 1882. 

770 



FOIAIA DA RIANIIÃ ç 

fla•'•I•a a 

Para o Rio do Janeiro« i#Iontevidea, Buenos-Agres, v'alparaiso, Arica, 
Isl.ry e Calláo, tocando alterna+iarnenle em t'ernonrbuco e Bahia 
0,, paquetes saltem do l,isboa nos filias abaixo designados: 

2ei;.i!...'. em 27 de seiembr•o, cora escala por Pernambuco e Bahia 
Ecel.3flos.-. em 10 dc outubro em direitura ao Rio de Janeiro 
Acer c%a—na em 25 de outubro, com escala por Pernambuco e Bahia 

Os p;ass<ngeiróã (10 m3.' el;isse, pótíern tirtit• hi-
lhete para r;Lta1 €lnet• polito , Io itite:i•ior tio Brtazil 

onde -houver caliiiiiho ele ferro, preço 

I$s. 363000 (i_ II) 

incltiintlo tr•afisporte, paj-a Lisbo;i, n passageiro 
terei df,seliib;irque, t .as;i c cóiiii(ltt durante B dias 

eira t. uai)lo estiver rio leio tlo J;meiro, espermido 

eotultl• ão P.tii vapores oti e'slr;id,1 (1(, ferro. 
AGENTE- S—Em Lisboa: E. finto basto c\ C,a, Caes do Sodré, 6í 

—No farto: Vásco Ferreira finto Basto, Largo de S. João movo, 10. 

BENTO AUGU,% •,,10 !•31LV,ik C 2ZOONO (3'z) 

C 

VRYEG,EG •0 •n A VAPOR 

9.oE uuE•Po:•, PAPÁ ós prjT]sj BflAl1L 
E RI. R PRU 

Debaixo de contrato postal com os governos ele SS. RIM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conduech das malas 

Com excelentes aecomrao(lações para passageiros de 1.3 e 3.a classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por lrasborda do Rio de Janeiro, 
para Paranagsoã, Nauta Ua11iam9lri≥ia, Alio Grande do SEil e 
morto Alegre 

•B .t is' Q QDS n HDUZ100% 
PAgA. 1.° CLASSE 3.a CLASSE 

Bahia  72,•0o0 36 000 
Rio de Janeiro,   3-1$000 36$000 
Santos   90;)000 10$500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa corrida á portugueza, vinho, 
assiszencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
palacete  sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Pára passagens ou mais esclarecimentos, com SNUE 
G0 e Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita rí:° 55. (3) 

Unieo deposito onde se. vendem n'esta vinhos cia 

desde vinhos de meza de -,).' qualidade até vinhos 
superiores. Rua Dircita ❑f 55. (1) 
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PAQUETES 11ARÁ 0,8HAZIL 
SANINDO UM NOS DIAS G, 7, 12, 21, 23, 24 E 26 DE CADA 11IEL 
PARA PERNAMBUCO, BA11 A, RIO 1)E JANEIRO, •A\TOS, PARÁ, 

9IARANI[ÃU 1; CBAIiÁ 

Grandetrediacç5o de preços 

0 serviço é feito em vapores de companhias franceias, in'lezas e 
allemães. Dá-se aos passageiros excellente iralaureulo comida, 
vinho, beliche; e lodos os paquetès tem medico a bordo 'e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ, N.° 0 COM 

LAGO FORTE í, C.a 

) ARIUCA IDA:: CONSERVIAS AI.liiEN TICIAS 

nV 

C. tS G: 
iiaOttt•i•® , 

Deposito em Barcellos no estabelecimento,de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de fruclas, frueta secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (?) 

015 0.11 01 
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LINHA DE PAQUIP PNE A VAI-011 

PAPA OS P•RTOS H HMIT PIO R PUD 
Em 3 de, cada mez sabirá DE LISBOA um dos paquetes 

desta companhia para o Rio de Janeiro, INIontevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. '. 
Em'28 para Pernambuco, Rtacció, Babia, Rio de Janeiro e 

Sa n tos. 

Aceeitam-se passagens'a pagar a praso. 
A eiperieneia de mais de 28 asnos tem feito com 

que os paquetes d'esla companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e acconanrodacões a hordo,'e'pelos me-
lhoramentos mais modernos tanlo para a byg'ïene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da RIALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros Icem graus cama, roupa de cama,. comida •eosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezbs por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim, como o 
transporte de comboyo de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTEVES 

•rd 

IMPRENSA CARICIES --LARGO DO APOIO 


